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Variações linguísticas II – Nível coloquial, culto e erudito 

Teoria 

A língua é viva e varia! 
Variação linguística é o modo pelo qual a língua se diferencia dentro do seu próprio sistema. Essa 

diferença, como já sabemos, pode ser contextual (diafásica), histórica (diacrônica), geográfica 

(diatópica) ou sociocultural (diastrática). Vemos que a língua não é única, que o sistema linguístico 

abriga diversos ângulos na realização linguística. Observamos as diferenças na fala que se 

relacionam à idade, à região do país, à cultura e até mesmo ao estilo. Se prestarmos bastante 

atenção, perceberemos que a variação acontece nos mais variados segmentos da língua, como o 

entre os sons, as palavras usadas, a ordem que se elabora as frases etc. Tudo isso também 

configura a evolução da língua, o seu desenvolvimento e sua adaptação através do tempo e das 

mudanças sociais. 

Veja mais detalhes a seguir.  

Variação diacrônica (histórica) 

 

A língua varia no tempo, e essa variação passa a ser notada na comparação de dois estados de 

uma língua. O processo de mudança é gradual, ou seja, não acontece de repente. 

Uma língua muda porque é falada segundo os costumes, a cultura, as tradições, a modernização 

tecnológica e o modo de viver da população, que estão sempre em constante processo de mudança 

devido ao tempo. Por isso, as mudanças da língua podem ser percebidas por meio do contato com 

pessoas de outras faixas etárias e com textos escritos ou falados de outras épocas. 

O pronome tu, por exemplo, antigamente era o único pronome de segunda pessoa do singular; 

entretanto, com o tempo, outras formas de tratamento surgiram, como Vossa Mercê e Vossa 

Majestade. A palavra “Vossa Mercê” se transformou sucessivamente em “vossemecê”, “vosmecê”, 

“vancê” e “você”. Além disso, ao longo do tempo, algumas palavras tiveram alteração na pronúncia, 

mas não na escrita; enquanto um mesmo som pode ser apresentado com diferentes 

representações. 
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Variação diatópica (regional) 

 

Disponível em: http://pseudolinguista.blogspot.com/2014/05/voce-fala-igualzinho-ao-chico-bento-e.html 

A língua varia no espaço, pois pode ser empregada de formas diferentes, dependendo do local em 

que o indivíduo está. A variação diatópica diz respeito justamente às diferenças linguísticas que 

podem ser vistas em falantes de lugares geográficos distintos. Por isso, é mais observada em locais 

diversos, mas com falantes da mesma língua. 

A macaxeira, por exemplo, muito consumida no Norte e no Nordeste, é chamada de aipim ou 

mandioca no Sudeste. Outro exemplo é a palavra mexerica, que é conhecida como bergamota em 

algumas regiões e como tangerina em outras. No entanto, essa variação não se trata apenas de 

uma variação no léxico: questões fonéticas e gramaticais também são amplamente consideradas. 

No que se refere à sintaxe, nota-se que é grande a recorrência de alguns termos sintáticos, como 

“vou não” em vez de “não vou” e “é não” em vez de “não é”. 

São diversos os exemplos desse tipo de variação. Muitos deles são apropriados pelas diferentes 

regiões, tratando-se apenas de variações bem conhecidas. No entanto, há casos de 

desconhecimento e dificuldade de comunicação devido à divergência dos termos para um mesmo 

significado. 
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Variação diastrática (sociocultural) 

 

Disponível em: http://docplayer.com.br/71293150-Universidade-federal-de-roraima-escola-

agrotecnica-da-ufrr-nivelamento-de-lingua-portuguesa.html 

A língua varia de acordo com fatores sociais. A variação social está relacionada a fatores como 

faixa etária, grau de escolaridade e grupo profissional. É marcada pelas gírias, jargões e pelo 

linguajar singelo, já que são aspectos característicos de certos grupos. 

• Fator etário: a idade dos participantes da comunicação é um dado relevante, já que serão feitas 

escolhas linguísticas diferentes a partir dela. Isso é visível na comparação entre um jovem e 

uma pessoa mais velha, em que cada um usará vocábulos mais comuns à sua geração. 

• Fator da escolaridade: esse fator se liga a uma categoria essencial, que é a educação. Na escola, 

aprende-se a usar a língua em situações formais de acordo com a “norma-padrão” ou “norma 

culta”. Essa norma está ligada ao conjunto de usos e costumes linguísticos que rege qualquer 

língua e é tão indispensável quanto as variações linguísticas: se, na fala, se escolhe um 

vocabulário coloquial, menos preocupado com as regras gramaticais; na escrita deve-se optar 

pela linguagem-padrão, pois um texto repleto de expressões informais pode não ser acessível 

para todos os tipos de leitores. 

• Fator profissional: cada grupo profissional possui um conjunto de nomes e expressões que se 

ligam à atividade desempenhada, ou seja, esse fator trata do jargão típico de cada área. O campo 

do Direito, por exemplo, utiliza palavras relacionadas a leis, artigos e determinados documentos, 

assim como a área da medicina utiliza um vocabulário que apenas os médicos são capazes de 

entender. 
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Variação diafásica (contextual) 
A língua varia de acordo com o contexto comunicativo, isto é, a ocasião determina o modo de falar 

(que pode ser formal ou informal). Essa variação, portanto, refere-se ao registro empregado pelo 

falante em determinado contexto interacional, ou seja, depende da situação em que a pessoa está 

inserida. 

Em uma palestra, por exemplo, um professor deve utilizar a linguagem formal, isto é, aquela que 

respeita as regras gramaticais da norma-padrão. Por outro lado, em uma conversa com os amigos, 

esse mesmo professor pode se expressar de forma mais natural e espontânea, sem a obrigação de 

refletir sobre a utilização da língua de acordo com a norma culta. Nesse mesmo sentido, deve-se 

reforçar que a linguagem usada na internet e em um texto formal deve ser diferenciada: enquanto, 

na internet, é permitido o uso de abreviações e de “pra” no lugar de para; isso é proibido em uma 

redação, uma vez que é um texto que exige a norma culta da língua. 

 

Disponível em: http://www.robertokroll.com.br/2017/12/norma-culta.html 

Preconceito linguístico 
Como vimos, variação linguística é o modo pelo qual a língua se diferencia dentro do seu próprio 

sistema. Esta diferença pode ser histórica, geográfica ou sociocultural. Vemos que a língua não é 

única, que o sistema linguístico abriga diversos ângulos na realização linguística. Observamos as 

diferenças na fala que se relacionam à idade, à região do país, à cultura e até mesmo ao estilo. Se 

prestarmos bastante atenção, perceberemos que a variação acontece nos mais variados 

segmentos da língua, como o fonético, o sintático, o lexical e o semântico. Tudo isso também 

configura a evolução da língua, seu desenvolvimento e sua adaptação através do tempo e das 

mudanças sociais. 

O preconceito linguístico é um tipo de discriminação em relação ao idioma, variação linguística ou 

nível de linguagem utilizado por um falante, o qual é inferiorizado pela maneira como se expressa 

ao não utilizar uma variante de prestígio como a norma-padrão da Língua Portuguesa. Dessa forma, 

é preciso ter em mente que as regras da Gramática Normativa são apenas uma variante dentro de 

múltiplas possibilidades de falares na nossa língua.  
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Veja o relato abaixo: 

“Sou filha de empregada doméstica e cresci ouvindo minha mãe, que tinha baixa escolaridade, 

falar. Quando ingressei na escola, estranhei a forma como as pessoas falavam. Era muito 

diferente da minha. Então, procurava ficar quieta, pois tinha medo de ser corrigida pela 

professora”. Essa é uma narrativa de uma estudante do curso de Pedagogia que me fez refletir 

sobre o preconceito linguístico dentro da escola, sobre o sofrimento e exclusão das crianças 

quando submetidas à avaliação equivocada da linguagem “certa” e a “errada”. 

“Quem fala errado não sabe nada”. Com base nesse mito tão bem discutido por Marcos Bagno, 

no livro Preconceito Linguístico, a mãe que fala “mode que” em lugar de “por causa de” tem 

tratamento diferenciado na escola. A criança que diz “nós vai” é muitas vezes corrigida, em alto 

e bom som. 

Precisamos superar práticas pedagógicas que, muitas vezes, amordaçam os alunos e ridicularizam 

suas linguagens, em um apagamento intencional de suas heranças biográficas. 

Disponível em: http://novaescola.org.br/blogs/questao-de-ensino/e-preciso-combater-o-preconceito-linguistico-na-escola/ 

Definição 

O professor e pesquisador Marcos Bagno, em seu livro “Preconceito linguístico – o que é, como se 

faz”, explica sobre essa questão:  

O preconceito linguístico está ligado, em boa medida, à confusão que foi criada, no curso da 

história, entre língua e gramática normativa. Nossa tarefa mais urgente é desfazer essa 

confusão. Uma receita de bolo não é um bolo, o molde de um vestido não é um vestido, um mapa-

múndi não é o mundo… Também a gramática não é a língua. A língua é um enorme iceberg 

flutuando no mar do tempo, e a gramática normativa é a tentativa de descrever apenas uma 

parcela mais visível dele, a chamada norma culta. Essa descrição, é claro, tem seu valor e seus 

méritos, mas é parcial (no sentido literal e figurado do termo) e não pode ser autoritariamente 

aplicada a todo o resto da língua — afinal, a ponta do iceberg que emerge representa apenas um 

quinto do seu volume total. Mas é essa aplicação autoritária, intolerante e repressiva que impera 

na ideologia geradora do preconceito linguístico.  

BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico – o que é, como se faz. 15 ed. Loyola: São Paulo, 2002 

  

http://novaescola.org.br/blogs/questao-de-ensino/e-preciso-combater-o-preconceito-linguistico-na-escola/
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Exercícios de fixação  

1. No Rio de Janeiro, se fala biscoito; em São Paulo, bolacha. Essa diferença lexical está 
associada à variação 

(A) diafásica. 

(B) diacrônica. 

(C) diatópica. 

(D) diastrática. 

2. O fato de a palavra farmácia já ter sido grafada com “ph” e hoje ser escrita com “f” está 
associado à variação: 

(A) Diatópica; 

(B) Diacrônica; 

(C) Diafásica. 

3. O preconceito linguístico, normalmente, não está associado  

(A) ao fator cronológico. 

(B) ao fator regional. 

(C) ao nível de escolaridade. 

4. Observe o poema Pronominais, de Oswald de Andrade.  

Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 
Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 
Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro 

Comente o tema do poema a partir do ponto de vista da variação linguística. 

5. Ao escrever a redação do Enem, devemos empregar uma linguagem 

(A) erudita. 

(B) formal. 

(C) coloquial. 
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Exercícios de vestibulares  

 

1. (Enem PPL, 2019) É através da linguagem que uma sociedade se comunica e retrata o 
conhecimento e entendimento de si própria e do mundo que a cerca. É na linguagem que se 
refletem a identificação e a diferenciação de cada comunidade e também a inserção do 
indivíduo em diferentes agrupamentos, estratos sociais, faixas etárias, gêneros, graus de 
escolaridade. A fala tem, assim, um caráter emblemático, que indica se o falante é brasileiro 
ou português, francês ou italiano, alemão ou holandês, americano ou inglês, e, mais ainda, 
sendo brasileiro, se é nordestino, sulista ou carioca. A linguagem também oferece pistas que 
permitem dizer se o locutor é homem ou mulher, se é jovem ou idoso, se tem curso primário, 
universitário ou se é iletrado. E, por ser um parâmetro que permite classificar o indivíduo de 
acordo com sua nacionalidade e naturalidade, sua condição econômica ou social e seu grau 
de instrução, é frequentemente usado para discriminar e estigmatizar o falante. 

(LEITE, Y.; CALLOU, D. Como falam os brasileiros. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.) 

Nesse texto acadêmico, as autoras fazem uso da linguagem formal para 

(A) estabelecer proximidade com o leitor. 

(B) atingir pessoas de vários níveis sociais. 

(C) atender às características do público leitor. 

(D) caracterizar os diferentes falares brasileiros. 

(E) atrair leitores de outras áreas do conhecimento. 

2. (Enem PPL, 2019) Alegria, alegria  

Que maravilhoso país o nosso, onde se pode contratar quarenta músicos para tocar um 
uníssono. (Mile Davis, durante uma gravação)  
antes havia orlando silva & flauta, e até mesmo no meio do meio-dia. antes havia os prados e 
os bosques na gravura dos meus olhos. antes de ontem o céu estava muito azul e eu & ela 
passamos por baixo desse céu. ao mesmo tempo, com medo dos cachorros e sem muita 
pressa de chegar do lado de lá.  
do lado de cá não resta quase ninguém. apenas os sapatos polidos refletem os automóveis 
que, por sua vez, polidos, refletem os sapatos...  

VELOSO, C. Seleção de textos. São Paulo: Abril Educação, 1981. 

Quanto ao seu aspecto formal, a escrita do texto de Caetano Veloso apresenta um(a) 

(A) escolha lexical permeada por estrangeirismos e neologismos. 

(B) regra típica da escrita contemporânea comum em textos da internet. 

(C) padrão inusitado, com um registro próprio, decorrente da criação poética. 

(D) nova sintaxe, identificada por uma reorganização da articulação entre as frases. 

(E) emprego inadequado da norma-padrão, gerador de incompreensão comunicativa. 
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3. (Enem, 2011) Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estigmatizadas pela 
comunidade sobrepõem-se ao longo do território, seja numa relação de oposição, seja de 
complementaridade, sem, contudo, anular a interseção de usos que configuram uma norma 
nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa ao longo do território, seja numa 
relação de oposição, seja de complementaridade, sem, contudo, anular a interseção de usos 
que configuram uma norma nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa a 
pensar na bifurcação das variantes continentais, ora em consequência de mudanças 
ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, ainda, em ambos os territórios. 

CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. (orgs). Ensino de gramática: descrição e uso. São 
Paulo: Contexto, 2007 (adaptado). 

O português do Brasil não é uma língua uniforme. A variação linguística é um fenômeno 
natural, ao qual todas as línguas estão sujeitas. Ao considerar as variedades linguísticas, o 
texto mostra que as normas podem ser aprovadas ou condenadas socialmente, chamando a 
atenção do leitor para 

(A) desconsideração da existência das normas populares pelos falantes da norma culta. 

(B) difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil só a partir do século XVIII. 

(C) existência de usos da língua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, distinta da 
de Portugal. 

(D) inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas em um determinado país. 

(E) necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos frequentes de uma língua devem ser 
aceitos. 

 

4. (Enem, 2021)  

Os linguistas têm notado a expansão do tratamento informal. “Tenho 78 anos e devia ser 
tratado por senhor, mas meus alunos mais jovens me tratam por você“, diz o professor Ataliba 
Castilho, aparentemente sem se incomodar com a informalidade, inconcebível em seus 
tempos de estudante. O você, porém, não reinará sozinho. O tu predomina em Porto Alegre e 
convive com o você no Rio de Janeiro e em Recife, enquanto você é o tratamento 
predominante em São Paulo, Curitiba, Belo Horizonte e Salvador. O tu já era mais próximo e 
menos formal que você nas quase 500 cartas do acervo on-line de uma instituição 
universitária, quase todas de poetas, políticos e outras personalidades do final do século XIX 
e início do XX. 

Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br. Acesso em: 21 abr. 2015 (adaptado). 

No texto, constata-se que os usos de pronomes variaram ao longo do tempo e que 
atualmente têm empregos diversos pelas regiões do Brasil. Esse processo revela que 

(A) a escolha de "você" ou de "tu" está condicionada à idade da pessoa que usa o pronome. 

(B) a possibilidade de se usar tanto "tu" quanto "você" caracteriza a diversidade da língua. 

(C) o pronome "tu" tem sido empregado em situações informais por todo o país. 

(D) a ocorrência simultânea de "tu" e de "você" evidencia a inexistência da distinção entre 
níveis de formalidade. 

(E) o emprego de "você" em documentos escritos demonstra que a língua tende a se 
manter inalterada. 
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5. (Enem, 2017) Nuances 

Euforia: alegria barulhenta. Felicidade: alegria silenciosa. 
Gravar: quando o ator é de televisão. Filmar: quando ele quer deixar claro que não é de 
televisão. 
Grávida: em qualquer ocasião. Gestante: em filas e assentos preferenciais. 
Guardar: na gaveta. Salvar: no Computador. Salvaguardar: no Exército. 
Menta: no sorvete, na bala ou no xarope. 
Hortelã: na horta ou no suco de abacaxi. 
Peça: quando você vai assistir. Espetáculo: quando você está em cartaz com ele. 

(DUVIVIER, G. Folha de S. Paulo, 24 mar. 2014 (adaptado).) 

O texto trata da diferença de sentido entre vocábulos muito próximos. Essa diferença é 
apresentada considerando-se a(s) 

(A) alternâncias na sonoridade. 

(B) adequação às situações de uso. 

(C) marcação flexional das palavras. 

(D) grafia na norma-padrão da língua. 

(E) categorias gramaticais das palavras. 

6. (Enem, 2023) Um grupo de pesquisadores da Universidade Federal do Ceará desenvolveu um 
dicionário para traduzir sintomas de doenças da linguagem popular para os termos médicos. 
Defruço, chanha e piloura, por exemplo, podem ser termos conhecidos para muitos, mas, 
durante uma consulta médica, o desconhecimento pode significar um diagnóstico errado. 

“Isso é um registro histórico e pode ser muito útil para estudos dessas comunidades, na 
abordagem médica delas. É de certa forma pioneiro no Brasil e, sem dúvida, um instrumento 
de trabalho importante, porque a comunicação é fundamental na relação médico-paciente”, 
avalia o reitor da instituição. 

Disponível em: https://gl.globo.com. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado). 

Ao registrarem usos regionais de termos da área médica, Pesquisadores 

(A) apontaram erros motivados pelo desconhecimento da variedade linguística local. 

(B) explicaram problemas provocados pela incapacidade de comunicação. 

(C) descobriram novos sintomas de doenças existentes na comunidade. 

(D) propiciaram melhor compreensão dos sintomas dos pacientes. 

(E) divulgaram um novo rol de doenças características da localidade. 
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7. (Enem, 2022) O complexo de falar difícil 

O que importa realmente é que o(a) detentor(a) do notável saber jurídico saiba quando e como 
deve fazer uso desse português versão 2.0, até porque não tem necessidade de alguém entrar 
numa padaria de manhã com aquela cara de sono falando o seguinte: “Por obséquio, Vossa 
Senhoria teria a hipotética possibilidade de estabelecer com minha pessoa uma relação de 
compra e venda, mediante as imposições dos códigos Civil e do Consumidor, para que seja 
possível a obtenção de 10 pãezinhos em temperatura estável para que a relação pecuniária 
no valor de R$ 5,00, seja plenamente legitima e capaz de saciar minha fome matinal?”. 

O problema é que temos uma cultura de valorizar quem demonstra ser inteligente ao invés de 
valorizar quem é. Pela nossa lógica, todo mundo que fala difícil tende a ser mais inteligente 
do que quem valoriza o simples, e 99,9% das pessoas que estivessem na padaria iriam ficar 
boquiabertas se alguém fizesse uso das palavras que eu disse acima em plenas 7 da manhã 
em vez de dizer: “Bom dia! O senhor poderia me vender cinco reais de pão francês?”. 

Agora entramos na parte interessante: o que realmente é falar difícil? Simplesmente fazer uso 
de palavras que a maioria não faz ideia do que seja é um ato de falar difícil? Eu penso que não, 
mas é assim que muita gente age. Falar difícil é fazer uso do simples, mas com coerência e 
coesão, deixar tudo amarradinho gramaticamente falando. Falar difícil pode fazer alguém 
parecer inteligente, mas não por muito tempo. É claro que em alguns momentos na verdade 
vários não temos como fugir do português rebuscado, do juridiquês propriamente dito, como 
no caso de documentos jurídicos entre outros. 

ARAÚJO, H. Disponível em: https://diariojurista.com.br. Acesso em: 20 nov. 2021 (adaptado). 

Nesse artigo de opinião, ao fazer uso de uma fala rebuscada no exemplo da compra do pão, 
o autor evidencia a importância de(a) 

(A) se ter um notável saber jurídico. 

(B) valorização da inteligência do falante. 

(C) falar difícil para demonstrar inteligência. 

(D) coesão e da coerência em documentos jurídicos. 

(E) adequação da linguagem à situação de comunicação. 
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8. (Enem, 2021)  

A draga 
A gente não sabia se aquela draga tinha nascido ali, no porto, como um pé de árvore ou uma 
duna. 
– E que fosse uma casa de peixes? 
Meia dúzia de loucos e bêbados moravam dentro dela, enraizados em suas ferragens. 
Dos viventes da draga era um o meu amigo Mário-pega-sapo. 
[…] 
Quando Mário morreu, um literato oficial, em necrológico caprichado, chamou-o de Mário-
Captura-Sapo! Ai que dor! 
Ao literato cujo fazia-lhe nojo a forma coloquial. 
Queria captura em vez de pega para não macular (sic) a língua nacional lá dele… 
[…] 
Da velha draga 
Abrigo de vagabundos e de bêbados, restaram as expressões: estar na draga, viver na draga 
por estar sem dinheiro, viver na miséria 
Que ora ofereço ao filólogo Aurélio Buarque de Hollanda 
Para que as registre em seus léxicos 
Pois o povo já as registrou. 

BARROS, M. Gramática expositiva do chão: poesia quase toda. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1990 (fragmento). 

Ao criticar o preciosismo linguístico do literato e ao sugerir a dicionarização de expressões 
locais, o poeta expressa uma concepção de língua que 

(A) contrapõe características da escrita e da fala. 

(B) ironiza a comunicação fora da norma-padrão. 

(C) substitui regionalismos por registros formais. 

(D) valoriza o uso de variedades populares. 

(E) defende novas regras gramaticais. 

9. (Enem, 2016) O nome do inseto pirilampo (vaga-lume) tem uma interessante certidão de 
nascimento. De repente, no fim do século XVII, os poetas de Lisboa repararam que não podiam 
cantar o inseto luminoso, apesar de ele ser um manancial de metáforas, pois possuía um 
nome “indecoroso” que não podia ser “usado em papéis sérios”: caga-lume. Foi então que o 
dicionarista Raphael Bluteau inventou a nova palavra, pirilampo, a partir do grego pyr, 
significando “fogo”, e lampas, “candeia”. 

(FERREIRA, M. B. Caminhos do português: exposição comemorativa do Ano Europeu das Linguas. Portugal: Biblioteca 
Nacional, 2001 (adaptado).) 

O texto descreve a mudança ocorrida na nomeação do inseto, por questões de tabu 
linguístico. Esse tabu diz respeito à 

(A) recuperação histórica do significado. 

(B) ampliação do sentido de uma palavra. 

(C) produção imprópria de poetas portugueses. 

(D) denominação científica com base em termos gregos. 

(E) restrição ao uso de um vocábulo pouco aceito socialmente. 
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10. (Enem, 2016) Mandinga — Era a denominação que, no período das grandes navegações, os 
portugueses davam à costa ocidental da África. A palavra se tornou sinônimo de feitiçaria 
porque os exploradores lusitanos consideravam bruxos os africanos que ali habitavam – é 
que eles davam indicações sobre a existência de ouro na região. Em idioma nativo, mandinga 
designava terra de feiticeiros. A palavra acabou virando sinônimo de feitiço, sortilégio. 

(COTRIM, M. O pulo do gato 3. São Paulo: Geração Editorial, 2009 (fragmento).) 

No texto, evidencia-se que a construção do significado da palavra mandinga resulta de um(a) 

(A) contexto sócio-histórico. 

(B) diversidade étnica. 

(C) descoberta geográfica. 

(D) apropriação religiosa. 

(E) contraste cultural. 

 
  

Sua específica é Humanas e quer continuar treinando esse conteúdo? 
Clique aqui para fazer uma lista extra de exercícios. 

 

https://dex.descomplica.com.br/materiais-e-tv-uee/materiais-e-tv-uee-8c9a03/lista-extra-variacoes-linguisticas-ii/questao/1
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Gabaritos 

Exercícios de fixação  

1. C 
A diferença lexical entre biscoito e bolacha está relacionada à região do falante. 

2. B 
A mudança na grafia da palavra farmácia está relacionada ao tempo.  

3. A 
É muito comum que o preconceito linguístico esteja relacionado a fatores regionais e a 
questões sociais — principalmente ao nível de escolaridade. Por outro lado, o fator cronológico 
acaba não sendo um fator determinante, já que a maioria das pessoas acompanha as 
mudanças da língua nesse sentido. 

4. Oswald de Andrade explora, no poema Pronominais, a variação diafásica; pois a língua falada 
pelo povo, do ponto de vista do poeta, não deve, necessariamente, seguir os preceitos 
normativos. 

5. B 
Não há a necessidade de um vocabulário erudito. No entanto, são descontados pontos pelas 
marcas de coloquialidade.  

Exercícios de vestibulares 

1. C 
Nesta questão, estamos diante de um texto teórico sobre variação linguística. Por isso, ele foi 
escrito respeitando as normas da gramática, pois dirige-se principalmente a pessoas 
escolarizadas que se interessam pelos estudos linguísticos. 

2. C 
Por ser um texto artístico, no qual a função poética é evidente, existe um padrão de construção 
inusitado próprio do autor. 

3. C 
O texto informa o leitor sobre as circunstâncias em que ocorreram as variantes linguísticas no 
Brasil (“só a partir do século XVIII se pode começar a pensar na bifurcação das variantes 
continentais, ora em consequência de mudanças ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, 
ainda, em ambos os territórios”). 

4. B 
De acordo com o texto, nota-se a possibilidade de uso do “você” e do “tu” (que predomina em 
Porto Alegre e também se faz presente no Rio de Janeiro, junto do “você”), em variados 
contextos regionais e contextuais, exibindo a pluralidade da língua portuguesa. 

5. B 
No texto Nuances, Gregório Duvivier acentua humoristicamente as diferenças de sentido que 
determinadas palavras adquirem no contexto e ocasiões em que são usadas.  
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6. D 
O texto divulgado pelo G1 apresenta uma ação realizada por pesquisadores da Universidade 
Federal do Ceará que desenvolveu um dicionário para traduzir sintomas de doenças para a 
linguagem popular com o objetivo de auxiliar os médicos e pacientes na identificação da 
doença. Assim, propiciar uma melhor compreensão dos sintomas dos pacientes. 

7. E 
O artigo de opinião critica a utilização de uma linguagem rebuscada para a realização de 
atividades cotidianas, como, por exemplo, comprar pão. Por isso, aborda a necessidade de 
adequar a linguagem à situação de comunicação. 

8. D 
No texto de Manuel de Barros há uma valorização de variantes populares, uma vez que o eu-
lírico propõe ao filólogo Aurélio Buarque de Holanda que registre em seu dicionário as 
proposições mencionadas no texto, pois o povo já registrou, ou seja, já utilizam aquelas 
expressões “estar na draga”, “viver na draga por estar sem dinheiro”, “viver na miséria” no 
cotidiano. 

9. E 
A palavra caga-lume, originalmente surgida, ficou vista como um termo inapropriado, pois alude 
a um contexto escatológico. Dessa forma, a solução encontrada pelos poetas foi modificar a 
nomenclatura para que a imagem do inseto pudesse ser utilizada em suas obras. 

10. A  
A palavra mandinga é analisada no âmbito do contexto sócio-histórico. Primeiro, no período de 
aproximação da costa africana, que os exploradores chamavam de manding; depois, pela carga 
semântica da palavra (que, em idioma nativo, significava “terra de feiticeiros”).  

 

 

 

 

 
 


